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APRESENTAÇÃO 

 

 O presente relatório apresenta a Situação dos Recursos Hídricos da 

Bacia Hidrográfica do Ribeira de Iguape e Litoral Sul (UGRHI-11), tendo sido 

elaborado no ano de 2010, referindo-se ao ano-base de 2009. As informações 

aqui contidas e comentadas referem-se a dados coletados pela Coordenadoria 

de Recursos Hídricos da Secretaria de Estado do Meio Ambiente, 

complementadas pela equipe do Projeto “Sistema de Informações e Relatório 

de Situação dos Recursos Hídricos da BH/RB” (Código SINFEHIDRO RB-104), 

da Secretaria Executiva e da Câmara Técnica de Planejamento e 

Gerenciamento (CT-PG) do Comitê da Bacia Hidrográfica do Ribeira de Iguape 

e Litoral Sul. A elaboração do Relatório incluiu discussões, envolvendo os 

técnicos mencionados, além de membros do Comitê e colaboradores, e o apoio 

da Coordenadoria de Recursos Hídricos. Os dados são os mais atualizados 

disponíveis em fontes oficiais até dezembro de 2010, referindo-se ao ano-base 

de 2009. Eles deverão ser mantidos na versão digital deste relatório e no 

Sistema de Informações da Bacia do Ribeira e Litoral Sul, sendo atualizados 

sempre que forem disponibilizados dados oficiais novos. Dados completos e 

referências bibliográficas são encontrados na versão completa do Relatório 

(2007) e no documento Releitura dos Indicadores da CRHi (2010). Os 

interessados nas atualizações, bem como na versão completa do Relatório 

(2007) e nos relatórios de 2008 e 2009, ou mapas detalhados, devem entrar 

em contato com a Secretaria Executiva pelo e-mail 

comiterb@ambiente.sp.gov.br. O SIG-Ribeira pode também ser baixado dos 

sites http://www.sigrb.com.br e http://geolig.igc.usp.br/geoproc.  
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A estrutura do Relatório é a seguinte: 

1. Introdução 

• Apresentação e descrição do método, incluindo a metodologia da 
construção da matriz de correlação. 

2. Características gerais da bacia : 

• Tabela de descrição/caracterização sumária da bacia.  

• Mapas da UGRHI apresentando a hidrografia e principais intervenções 
nos recursos hídricos. 

3. Análise dos indicadores 

• Tabelas contendo os dados, evolução dos dados e comentários.  

4. Anexo  

• Informações adicionais, planilhas de dados originais, mapas temáticos. 

5. Principais conclusões do relatório 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 Sequência de trabalho 

Os trabalhos foram feitos na seguinte seqüência: 

• Apresentação e discussão dos indicadores, na oficina promovida pela CRHi; 

• Distribuição dos materiais das oficinas aos membros da CT-PG do CBH-RB, 

para sugestões e complementações; 

• Apresentação da metodologia e relato dos trabalhos em Assembléias do 

CBH-RB; 

• Discussão dos indicadores e dos textos parciais, produzidos pela equipe, 

em reuniões da CT-PG e com os interlocutores da CRHi. 

• Elaboração do texto total, apreciação pelos membros da CT-PG e 

Secretaria Executiva; 

• Aprovação do Relatório em deliberação da Assembléia de 11/12/10 do 

CBH-RB. e envio à CRHi. 

 
1.2 Indicadores utilizados 

 Conforme o resultado das discussões entre os representantes dos 

Comitês e a CRHi, orientadas pelo Projeto GEO Bacias/IPT/Fehidro – 

CRHi/SMA/CBHs, foi adotado o modelo FPEIR, descrito a seguir, em face de 

sua amplitude e também em razão de ser usado pela European Environment 

Agency (EEA) na elaboração de seus relatórios de Avaliação do Ambiente 

Europeu, inclusive para avaliação dos recursos hídricos (Figura 1). A lista e a 

definição detalhada dos indicadores utilizados encontra-se no documento 

Releitura dos Indicadores da CRHi. 
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A estrutura denominada Força-Motriz (ou atividades humanas) – 

Pressão – Estado – Impacto – Resposta (FPEIR) ou, em inglês, Driving Force – 

Pressure – State – Impact - Response (DPSIR), cuja filosofia geral é dirigida 

para analisar problemas ambientais, considera que a Força-Motriz, isto é as 

atividades humanas, produzem Pressões no meio ambiente que podem afetar 

seu Estado, o qual, por sua vez, poderá acarretar Impactos na saúde humana 

e nos ecossistemas, levando a sociedade (Poder Público, população em geral, 

organizações, etc) a emitir Respostas por meio de medidas, as quais podem 

ser direcionadas a qualquer compartimento do sistema, isto é, a resposta pode 

ser direcionada para a Força-Motriz, para Pressão, para o Estado ou para os 

Impactos. 

 

Figura 1- Relacionamento de indicadores no modelo FPEIR. 
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Em relação aos anos anteriores foram feitas as seguintes modificações 

na metodologia:  

• Ajuste dos indicadores, dividindo-os em Indicadores Básicos, (aplicados 

a todas as bacias e ao Relatório Estadual) e Indicadores específicos 

(referentes às peculiaridades das bacias), sendo destes mantidos 

aqueles julgados importantes para influenciar a disponibilidade e a 

qualidade dos recursos hídricos da UGRHI-11. 

• Montagem das tabelas sintéticas, conforme instruções da CRHi. 

• Redação sintética, limitando-se às tabelas, remetendo ao Anexo os 

dados e comentários adicionais julgados necessários ao entendimento 

do Relatório e mapas temáticos. 

• Manutenção na planilha da Análise dos Indicadores dos dados originais 

da CRHi, com dados ajustados pelo Comitê apresentados e comentados 

no Anexo. 

• Montagem de um SIG específico possibilitando estudar a variação 

espacial dos indicadores na UGRHI e pesquisar o seu relacionamento 

pelo geoprocessamento, incluído no Anexo. 
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1.3 Participantes da elaboração do Relatório  

 

Pela Secretaria Executiva do CBH-RB: 

 

Adriano Teixeira Monsores (DAEE) 
Gilson Nashiro (DAEE) 

Irineu Takeshita de Oliveira / DAEE 
Jociani Debeni (SMA/CRHi) 
Marta Organo Negrão (SMA/CEA) – Interlocutora com a CRHi 

Ney Akemaru Ikeda (DAEE) – Secretário Executivo 
 

Pela equipe executora (AMAVALES) 

 
Alex Joci dos Santos 
Anna Luise Schulz Macedo 

Arlei Benedito Macedo – Relator 
Fábio Rodrigo de Oliveira 
Fabrício Bau Dalmas 

Marcelo da Silva 
 

Colaboradores 

 
Abilio Gonçalves Júnior / CRHi 
Ariane Coelho Donatti / CRHi 

Iara Bueno Giacomini / CRHi 
Ive Ciola Ferraz / CRHi 
Ivy Wiens / Instituto Ambiental VIDÁGUA 

Jiro Hiroi / SABESP 
Maibi Inajá Souza Branco / GVS XXIII 
Marcelo Domingos Chamma Lopes / UNESP 

Mauro Sakai / SAA 
Sidney Maia de Barcelos / CETESB 
Vilmar Antonio Rodrigues / UNESP 
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2. CARACTERÍSTICAS GERAIS DA BACIA: 

 
Características Gerais da UGRHI-11 

Área 17.056,4km2 

Linha de Costa 240 km 

Municípios 

Com representação no CBH-RB: Apiaí, Barra do Chapéu, Barra do 
Turvo,,Cajati, Cananéia, Eldorado, Iguape, Ilha Comprida, Iporanga, 
Itaóca, Itapirapuã Paulista, Itariri, Jacupiranga, Juquiá, Juquitiba, 
Miracatu, Pariquera-Açu, Pedro de Toledo, Registro, Ribeira, São 
Lourenço da Serra, Sete Barras, Tapiraí. Com parte do território na 
UGRHI-11, com sede em outra UGRHI e não participantes no Comitê: 
Ibiúna, Itapecerica da Serra, Peruíbe, Piedade e São Miguel Arcanjo. 

Disponibilidade 

Hídrica 

Vazão média (m3/s) Vazão mínima (m3/s) 

516 162 

Principais rios e 

reservatórios 

Os principais rios da Bacia são o Ribeira, na sua parte inferior 
denominado Ribeira de Iguape e seus afluentes Açungui, Capivari, 
Pardo, Turvo, Juquiá, São Lourenço, Jacupiranga, Itapirapuã, Una da 
Aldeia e Itariri. Tem os reservatórios Alecrim, Barra, França, Porto 
Raso, Salto de Iporanga, Catas Altas e Serraria 

Principais atividades 

econômicas 

Apresenta maior concentração de empregos e renda no setor de 
serviços, seguido pela agropecuária (banana, chá, bovinos, 
bubalinos, plantas ornamentais), mineração e indústrias relacionadas 
(cimento, cal, areia e brita para construção), turismo e pesca nos 
municípios litorâneos, Baixo desenvolvimento econômico e social, 
com índices IDH-M igual a 0,814 e IPRS médio igual a 4,04.  

Vegetação 

Remanescente a 

Unidades de 

Conservação 

Esta UGRHI apresenta um dos maiores índices de vegetação natural 
do Estado, a qual ocupa 66,2% de sua superfície, onde são 
encontrados remanescentes contínuos de Mata Atlântica, 
representados pela Floresta Ombrófila Densa, Floresta Ombrófila 
Mista, Floresta Estacional Semidecídua e ecossistemas associados 
de Restinga e Manguezais, além de ecossistemas insulares e 
ambientes de cavernas 
Ela concentra o maior número de Unidades de Conservação de 
Proteção Integral do território paulista (24, sendo 16 parques 
estaduais, uma floresta estadual, uma reserva de vida silvestre e sete 
estações ecológicas, em 8.391,7km2. Além disso, existem 19 
unidades de uso sustentável, em 4.865,2km2, das quais nove RDS 
(Reservas de Desenvolvimento Sustentáveis), sete APAs (Áreas de 
Proteção Ambiental e três ARIEs (Áreas de Relevante Interesse 
Ecológico). Existem também três unidades territoriais especialmente 
protegidas (Ilhas, Serra do Mar e Maciço da Juréia), três reservas 
particulares de patrimônio natural e três áreas indígenas. No total, são 
13.257 km2  sob proteção, sendo 8.391,7 em unidades de proteção 
integral  Considerando apenas as parcelas contidas dentro da 
UGRHI, e descontando as sobreposições, são 9.684 km2. 
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3. ANÁLISE DOS INDICADORES

O aumento da população na UGRHI tem sido 
pequeno. A maior exigência sobre os recursos 

hídricos provém da urbanização, que aumenta a 
população das áreas periurbanas não atendidas pelo 
serviço de saneamento público. Para os municípios 

turísticos do litoral e para os que abrigam os visitantes 
dos parques (Apiaí, Eldorado e Iporanga), a 

população flutuante é significativa e pressiona a 
infraestrutura de abastecimento de água, 

saneamento, eletricidade, segurança e saúde. 
Contudo, não existem dados oficiais sobre população 

flutuante, o que dificulta o estabelecimento de políticas 
públicas. Os dados de consumo de água tratada e 
eletricidade não podem ser usados para estimar a 

população flutuante, pois há falta de água e luz nas 
cidades litorâneas nos picos de visitantes, além de 

haver uma quantidade não contabilizada de captação 
de água por poços rasos, sem outorga nem 

tratamento. Em relação à densidade demográfica, o 
dado para 2007, fornecido baseado em estimativa 

SEADE, está  superdimensionado. Quando adotado o 
valor corrigido pela contagem do IBGE (ver anexo), 
encontra-se valor quase idêntico ao do ano anterior, 

acompanhando a variação da população. Desta 
forma, observa-se que a população apresenta 
pequeno crescimento, mantendo-se pequena 

densidade demográfica. 

O Índice Paulista de Responsabilidade Social 
apresenta valor ligeiramente menor em 2006 que em 
2004 (últimos dados disponíveis em cada Relatório), 
sendo que seis municípios da UGRHI melhoraram 
(índices menores) e quatro pioraram, variando um 
ponto, uma variação não significativa.   Quase não 

houve variação entre os últimos resultados disponíveis 
do IPRS, mantendo-se a maioria dos municípios em 
baixo nível de desenvolvimento econômico e social, 

não se prevendo aumento da pressão sobre a 
disponibilidade ou de impactos sobre a qualidade da 
água, derivados do aumento da atividade econômica. 

A causa mais importante do aumento da pressão 
sobre os recursos hídricos continua sendo a crescente 

urbanização. A população vinda do campo e das 
cidades menores ocupa nas maiores cidades bairros 

com infraestrutura inadequada e em alguns casos 
ocupa áreas sujeitas a riscos geológicos e enchentes.

Apresentação dos dados

FORÇA MOTRIZ: Dinâmica demográfica e social
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Apresentação dos dados

2009:Um (01) estabelecimento de extração de água mineral 

A UGRHI-11 apresenta baixa atividade econômica, 
em todos os setores, e um índice de crescimento 

menor do que o apresentado pelo conjunto do Estado, 
este já baixo. Em conseqüência, apresenta pequeno 
crescimento populacional, e o aumento da taxa de 

urbanização detectado representa mais uma fuga do 
campo do que a busca de oportunidades nas áreas 
urbanas. Em relação à pecuária, além dos bovinos 

devemos lembrar os bubalinos, importantes na região, 
com 18.298 cabeças, que, além de usarem os 
recursos hídricos, representam problema pelo 

aumento de erosão das áreas ciliares, que geralmente 
ocupam. A agricultura é caracterizada por uma 

maioria de pequenas propriedades e grande parte da 
produção não contabilizada. A atividade de 

agropecuária e serviços são as mais expressivas na 
dinâmica econômica da região, sendo que as 

atividades de mineração também têm sido 
significativas. As principais atividades minerárias são a 
mineração de areia nos leitos dos rios, principalmente 
Ribeira de Iguape, Juquiá e Jacupiranga, e a extração 
de calcário, fosfato e fabricação de cimento na bacia 

do Jacupiranga e no Alto Ribeira. A atividade 
mineradora tem no entanto causado grande impacto 
ambiental na bacia do rio Jacupiranga.  O número de 
estabelecimentos minerais informado parece muito 

pequeno, comparando com as marcas de água 
mineral declaradas no rótulo como produzidas na 

região. Foi solicitado esclarecimento ao DNPM, ainda 
não respondido. Não há previsão de aumento 

significativo de demanda aos recursos hídricos devido 
a aumento de atividades econômicas, uma vez que 

estas pouco variaram no período. 

FORÇA MOTRIZ: Dinâmica econômica
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Os dados fornecidos indicam redução na potência 

instalada e na área inundada (3km2 em Ribeira), sem 
notícias de encerramento de atividade de usinas 
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Entre 2005 e 2008 ocorreu pequeno aumento nas 
atividades de comércio e serviços, sem reflexo no uso 

dos recursos hídricos.

Apresentação dos dados 2007-2009

FORÇA MOTRIZ: Dinâmica econômica

DESTAQUES DA FORÇA MOTRIZ:                                                   
Os indicadores de Força Motriz mudaram muito pouco 

no período, refletindo a estagnação econômica 
regional. Não se espera mudança na demanda de 

recursos hídricos ou na poluição devido a mudanças 
nesses indicadores, persistindo os problemas de 
poluição e carêncis locais, devido à carência de 

infraestrutura.
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) Em relação aos dados referentes ao uso urbano foram 

levantados dados de uso doméstico (de acordo com a 
tabela de indicadores), sendo que não foram 

levantados dados comerciais e de abastecimento 
público.
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   A maior demanda para uso industrial é devida ao 
complexo mínero-industrial Bunge-CIMPOR-Fosbrasil.  
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Os dados fornecidos apresentam variações muito 
grandes entre os diversos usos. Foi feito novo cálculo 
pelo DAEE-Registro, a partir dos dados brutos, para o 

dia 31/12 dos três anos, resultando os valores 
apresentados no Anexo, que mostram pequena 

variação entre os usos, e que foram a base para os 
comentários. Segundo os dados corrigidos, houve 

aumento pequeno da demanda, distribuído 
regularmente entre os diversos usos.
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Outros usos incluem aquicultura, comércio (exemplo 
posto de combustível), extração de areia e os que são 

enquadrados como outros na outorga
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A demanda estimada é muito maior que a outorgada 
para uso urbano

PRESSÃO: Demanda e uso de água

 A demanda outorgada de água subterrânea é muito 
menor do que a de água superficial. Na Ilha Comprida 
em 2007 constavam 579,08m3/ano de captação para 

abastecimento público, mas na Ilha Comprida não 
existe captação pública, portanto este dado está 

zerado em 2008, (a captação da água para 
Abastecimento Público deste município é feita em 

Iguape e Cananéia). O uso efetivo será melhor 
conhecido após a efetivação do cadastro de usuários 

e a implantação da cobrança, além do estudo das 
águas subterrâneas da UGRHi, em andamento. 

Sendo a demanda muito menor que a disponibilidade, 
não existem conflitos entre os usos.

Apresentação dos dados
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DESTAQUES DA PRESSÃO:                                                  
Houve pouca variação na captação total e nos 

diversos usos de água, a não ser aumento de uso e 
de outorgas de águas subterrâneas. Espera-se melhor 
conhecimento a partir do cadastro, da implantação da 
cobrança e de um estudo sobre águas subterrâneas 

na UGRHi.  Os dados recalculados pelo DAEE-
Registro mostram valores um pouco maiores, com a 

mesma tendência (ver Anexo).                                                                               

Apresentação dos dados

Houve aumento da demanda de água subterrânea de 
2007 a 2008.O aumento de demanda coincide com os 

municípios com disponibilidade crítica ou pobre de 
água superficial (Sâo Lourenço, Itapirapuã Paulista, 

Cajati, Pariquera Açu, Juquitiba).Torna-se necessária 
implantação de rede de monitoramento de águas 
subterrâneas. Deve-se destacar que empresas 

perfuradoras instalaram-se na UGRHI, o que facilitou 
o acesso à perfuração de poços.

PRESSÃO: Captações de Água
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uma diminuição fictícia no volume calculado de 
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urbanização informados pelo SEADE, corrigidos 
desde 2008, obtemos  2007 107,65 2008 109,1 2009 

110,6ton/dia, ou seja, pequeno aumento anual, 
acompanhando aumento da população e da 

urbanização. 
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Os volumes de efluentes produzidos na UGRHI, 
mesmo sendo abaixo da média do Estado, são 

importante fonte de pressão devido à falta de coleta e 
de tratamento, o que afeta a qualidade das águas. 
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O número de áreas contaminadas indicadas é muito 
pequeno em relação à contaminação efetivamente 

existente. Na tabela da CETESB estão ausentes até 
complexos mÍnero-industriais de grande porte, como a 

Camargo Correia de Apiaí.  São apresentadas 
principalmente contaminações provindas de postos de 
combustível, impactando negativamente o subsolo e 

as águas subterrâneas, não sendo possível verificar a 
verdadeira extensão do problema devido à ausência 
de monitoramento de águas subterrâneas na UGRHI.
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 Não sabemos se a diminuição é real ou devida a 
subnotificação. A partir de agosto de 2008 a 
concessionária Autopista Regis Bittencourt 
passou a realizar atendimentos não sendo 
possível até agora uma articulação para a 

consolidação dos dados e ações. Esta 
articulação é fundamental pois as Rodovias 

Régis Bittencourt e Padre Manuel da Nóbrega 
são importantes rotas de ligação entre as regiões 

Sudeste e Sul do país, sendo que a primeira 
apresentou o maior número de ocorrências no 

Estado.

PRESSÃO: Produção de Resíduos Sólidos e Efluentes

2009: 36 áreas contaminadas em que o contaminante atingiu o solo ou a água

Apresentação dos dados 2007-2009
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Apresentação dos dados

Foram lançados no mapa da UGRHI as boçorocas dos mapas do relatório DAEE/IPT, 1992 - Orientações para o combate à erosão no Estado de São Paulo - Bacia do 
Paraíba e Litoral Norte e Bacia do Ribeira e Litoral Sul, que são 245, fazendo o índice  de 0,014 boçorocas por km2, além de anotar 388 ravinas . O indicador não 

retrata bem a situação da bacia em relação à erosão, porque na região são dificilmente mensuráveis as feições erosivas lineares, devido a seu pequeno tamanho, 
controlado pelo substrato de rochas cristalinas ou de sedimentares não propícias à formação de boçorocas e pela predominância de cobertura vegetal de grande 

porte. Mais importante que a erosão linear, existem extensas áreas sujeitas erosão laminar e áreas suscetíveis a movimentos de massa e subsidência. São 
identificados problemas com erosão, na áreas rurais de: Miracatu, Itariri, Pedro de Toledo, Juquiá, Eldorado, Sete Barras e Iporanga e na áreas urbanas de Miacatu, 

Juquiá, Sete Barras, Eldorado, Registro, Iguape, Iporanga e Apiaí. Combinando as variáveis Geologia, Declividade, Pedologia e Cobertura Vegetal resulta o mapa  
apresentado no Anexo, elaborado pela equipe do CBH, no projeto Levantamento e Monitoramento de Riscos Naturais e Apoio à Defesa Civil (RB-145), mostrando 

37% da área com baixa , 16% com média e 47% com alta suscetibilidade  à erosão. No mesmo projeto devem ser levantadas em detalhe as áreas suscetíveis a 
erosão, movimentos de massa e inundações e os riscos para a população, resultando em Planos Preventidos de Defesa Civil para os municípios.

PRESSÃO:  Interferências em Corpos d'Água

O número de barramentos hidrelétricos é constante 
desde antes do período estudado; o número zero é 

devido à não informação na tabela fornecida.

Apresentação dos dados

DESTAQUES DA PRESSÃO:                                             
A pressão maior sobre os recursos hídricos na UGRHI-
11 vem da poluição orgânica, causada por efluentes 

domésticos, com baixa percentagem de coleta e 
tratamento, e efluentes industriais com tratamento 

deficiente,  provenientes do complexo de Cajati. Além 
disso, áreas com cobertura vegetal insuficiente e com 
manejo inadequado do solo fornecem sedimentos que 

provocam turbidez e assoreamento.
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O aumento do número de pontos para dez em 2008 
permitiu definir melhor as fontes e trajetórias dos 

poluentes na bacia

Os dados de IQA apresentam melhora entre  2007 a 
2008, mantendo a melhora em 2009.

Apresentação dos dados

ESTADO: Qualidade das Águas

No Relatório de Qualidade das Águas Interiores, 
divulgado pela CETESB,  não constam os dados de 

IAP da UGRHI 11 de 2007 a 2009.
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Não ocorreram alterações muito significativas na 
classificação pela média anual do IET. Ocorrem 

desconformidades devidas ao lançamento de esgotos 
domésticos e fósforo derivado de mineração. Nos 

novos pontos de monitoramento MADE 21700 e RIIG 
02995 as análises apresentaram bons resultados. 

Houve pequena piora em 2009. O IET foi a variável 
que mais influenciou nos resultados negativos do IVA 

da UGRHI.   Observando o mapa, verificamos 
melhores resultados nas partes superiores da bacia e 
em Cananéia, continuando altas desconformidades na 
bacia do Jacupiranga, que se refletem até o estuário. 

O IVA médio anual melhorou entre 2007 e 2008, 
piorando um pouco em 2009. Os piores pontos 

continuam sendo os Rios Jacupiranga e 
Jacupiranguinha, tanto pela poluição química quanto 
orgânica, refletindo-se no  Ribeira de Iguape, até o 

Valo Grande, com melhoras nos rios Betari, Juquiá e 
São Lourenço. No anexo estão também mapas da 
distribuição das análises de fósforo e coliformes, 

detalhando a poluição observada. Foram constatados 
casos de toxicidade crônica no Rio Juquiá, próximo a 

região metropolitana, demonstrando a necessidade de 
identificação das possíveis causas dessa toxicidade.

Apresentação dos dados

ESTADO: Qualidade das Águas
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Houve pequena uma melhora em 2008, revertida em 
2009.
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Os cursos d'água afluentes litorâneos monitorados 
concentram-se no município de Ilha Comprida, um 

município com todo seu território dentro de Unidade 
de Conservação (APA Estadual), que juntamente com 

suas caracteríticas naturais criam um zoneamento 
específico. As variações apresentadas podem ser 
resultado do aumento na cobertura de coleta de 

esgoto na região norte do município e/ou  por uma 
diferenciação na quantidade de chuvas entre os anos 

analisados,   considerando-se também a piora em 
2009, devendo ser melhor investigadas.
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Apresentação dos dados

Não existe monitoramento de águas subterrâneas na 
UGRHI. O CBH contratou projeto para estudo de 

águas subterrâneas pela UNICAMP.

ESTADO: Qualidade das Águas
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A qualidade das águas litorâneas monitoradas foi boa 
em 2007 e 2008, piorando em 2009. As praias de 

Iguape são todas de qualidade boa, enquanto das de 
Ilha Comprida apenas 33% foram consideradas boas.  
A média geométrica de enterococos vem aumentando 

nos últimos anos. Sendo assim, mesmo com 
classificação Boa, essas praias apresentaram piora na 

qualidade das águas. 
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Não há monitoramento de praias de água doce na 
UGRHI-11. Há monitoramento de lagoas na Ilha 

Comprida, todas consideradas de qualidade Boa. 
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41122,05 43394,15 43077,38

       A demanda total é muito pequena em relação à 
disponibilidade, mas há carências locais, visíveis no 
mapa apresentado no anexo. O aumento de 2007 a 
2008 é devido ao uso de valores de população de 

bases diferentes - em 2007 estimativa SEADE, que foi 
logo corrigida a partir da contagem do IBGE. 
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Apresentação dos dados

ESTADO: Qualidade das Águas
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A variação exibida nesses gráficos é ilusória, devida 
ao uso de estimativas do SEADE de 2007, 

superestimados em 10%, corrigidos pelo próprio 
SEADE já em 2008, conforme contagem do IBGE. 

Levando isto em consideração, os valores tornam-se 
quase iguais. Os dados corrigidos e a variação 
regional são apresentados no mapa no anexo.
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A cobertura refere-se somente à população urbana 
(71% da bacia), sendo o resto atendido por fontes 

alternativas,
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ESTADO: Disponibilidade das Águas

       A demanda total é muito pequena em relação à 
disponibilidade, mas há carências locais (ver mapa no 

anexo).  

Apresentação dos dados

DESTAQUES DO ESTADO:                                                        
Apesar de algumas carências locais de água 

superficial, atendidas por água subterrânea, na maior 
parte da UGRHI existe abundância de água superficial 

em quase toda a UGRHi. Existem problemas de 
qualidade, relacionadas a esgotos e poluentes 

inorgânicos industriais, além de uma toxicidade que 
precisa ser melhor estudada.
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Grandeza/ 
Parâmetro 

Comentário

 Os indicadores calculados por bacia não retratam a 
realidade de cada município. No caso da diarréia 

ocorrem intervalos significativos entre a menor e a 
maior incidência. Como é indicado nas colunas da 

tabela de dados acrescentadas pela Vigilância 
Sanitária de Registro em 2008, parte da população 

não é coberta por postos de saúde, e, destes, não são 
todos os que registram diarréia. Os casos de 

leptospirose e de óbitos decorrentes de doenças de 
veiculação hídrica também apresentaram índices 

baixos devido à falta de diagnóstico.  Há alta 
ocorrência de esquistossomose nos municípios de 

Pedro de Toledo e Itariri.

DESTAQUES DO IMPACTO:                                                    
Embora ainda mal definida, a ocorrência de doenças 

de veiculação hídrica é preocupante. A 
esquistossomose, ligada à carência de saneamento 

básico, principalmente rural, e leptospirose, associada 
com as inundações, necessitam de maiores cuidados.

IMPACTO: Saúde Pública

Apresentação dos dados

I.0
1-

B
 In

ci
d

ên
ci

a 
an

u
al

 d
e 

es
q

u
is

to
ss

o
m

o
se

 a
u

tó
ct

o
n

e 
(n

° 
d

e 
ca

so
s/

10
0.

00
0 

h
ab

.a
n

o
)

1,74

0,52

0,00

0,20

0,40

0,60

0,80

1,00

1,20

1,40

1,60

1,80

2,00

2007 2008

N
°

ca
so

s/
10

0.
00

0 
h

ab
.a

n
o

AMAVALES  
Associação dos Mineradores de Areia do Vale do Ribeira e Baixada Santista 22



CBH-RB Comitê da Bacia Hidrográfica do Ribeira de Iguape e Litoral Sul
Relatório de Situação dos Recursos Hídricos da UGRHI 11

Grandeza/ 
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41,71 26,10 41,28

A redução da carga orgânica é baixa, o impacto só 
não é mais grave devido à baixa população da região. 

No anexo é apresentado mapa das análises de 
coliformes, mostrando situação ruim ou péssima nas 

proximidades de quase todas as áreas urbanas .
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Apesar de em 2008 haver um índice médio que pode 
ser considerado regular, alguns municípios da UGRHI, 
principalmente do Alto Ribeira, apresentaram ICTEM 
extremamente baixo, inferior a 1,0; em 2009 pioraram 

(ver mapa e tabela no anexo).

A UGRHI não possui dados de domicílios com coleta 
de resíduos sólidos e a proporção disposta em aterro.  

A proporção de municípios com IQR adequado ou  
controlado aumentou consideravelmente; mas o 

aumento é derivado do transbordo de lixo para aterros 
fora do município, não construção de aterros. Outro 

dado que pode ser considerado é a evolução do IQR 
médio ponderado pela geração de resíduos divulgado 

pela Secretaria do Meio Ambiente no documento 
Painel da Qualidade Ambiental, que mostra uma 

melhora progressiva nos últimos dez anos, mas ainda 
com umas das piores médias do Estado.

20092007 2008

RESPOSTA: Controle de poluição

Além de baixo índice de coleta, o índice de tratamento 
também é muito baixo, causando impactos negativos 
na qualidade da água e na sáude pública. A pequena 

melhora em 2009 não altera o quadro geral de 
carência.
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Número muito pequeno de áreas remediadas em 
relação às contaminadas. Lembrar que o número 
destas também parece subavaliado, em todos os 

anos. 
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 Não sabemos se a diminuição é real ou devida a 
subnotificação. A partir de agosto de 2008 a 

concessionária Autopista Regis Bittencourt passou a 
realizar atendimentos, não sendo possível até agora 

uma articulação para a consolidação dos dados e 
ações. Esta articulação é fundamental, pois as 
Rodovias Régis Bittencourt e Padre Manuel da 

Nóbrega são importantes rotas de ligação entre as 
regiões Sudeste e Sul do país, sendo que a primeira 

apresentou o maior número de ocorrências no Estado.

Apresentação dos dados

2009: 2,78% de áreas remediadas em relação às áreas contaminadas em 
que o contaminante atingiu o solo ou a água 

RESPOSTA: Controle de poluição
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Dados recalculados pelo DAEE-Registro para 31/12 
dos três anos resultam em 527, 552 e 582 

intervenções outorgadas (ver Anexo). 
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A vazão outorgada é pequena em relação ao volume 
estimado para abastecimento urbano.
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 Apesar de uma grande porcentagem da bacia estar 
com UCs, esta distribuição não é uniforme. A região 
central e o Alto Ribeira ficam  quase totalmente sem 

cobertura de UCs. Deve-se assim atentar para a 
fragilidade destas regiões em relação à conservação 
dos recursos hídricos, no que diz respeito a controle 

de erosão e assoreamento. Foi calculado o número de 
unidades de conservação (UCs) igual a 36, 

considerando-se UCs estaduais (34) e federais (2). 
Foram desconsideradas no cálculo as UCs de áreas 

marinhas.  A área calculada com unidades de 
conservação por meio do SIG-RB foi 9.896 km2 , 
considerando apenas a área na UGRHI-11, sem 

sobreposições (ver mapa no anexo).  

DESTAQUES DA RESPOSTA:                                         
O tratamento da poluição causada por esgotos e 

resíduos sólidos continua um grande problema para a 
UGRHi, tendo até piorado o ICTEM. A UGRHi mantém 

alta cobertura de Unidades de Conservação. A 
redução do número é devida apenas à reversão da 

divisão da Estação Ecológica da Juréia, 
permanecendo a área protegida (ver anexo). 

2008: 36 Unidades de Conservação 

RESPOSTA: Controle da Exploração e Uso da Águas

O grande aumento de vazão outorgada não se 
justifica considerando a estabilidade da atividade 

econômica. Dados recalculados pelo DAEE-Registro 
indicam valores de 3,040, 3,380 e 3,520 m3/s para 

captações superficiais, e 0,37, 0,38 e 0,39 m3/s para 
subterrâneas, nos três anos (ver Anexo).

Apresentação dos dados
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4. Anexo 

Neste item são comentados os indicadores dos recursos hídricos da UGRHI-
11, correlacionando-os, com os demais indicadores e informações adicionais, 
quando necessário para melhor compreensão de sua dinâmica. Nos casos em 
que foram necessárias retificações dos indicadores, elas são apresentadas e 
justificadas na primeira vez em que ocorrem no texto.  

Maiores informações podem ser encontradas no SIG-RB-Indicadores, também 
incluído neste anexo, nos Relatórios de Situação anteriores e no Plano de 
Bacia da Unidade. 

  

4.1 Indicadores de Força Motriz 

4.1.1 Dinâmica Demográfica e Social  

O mapa abaixo mostra os municípios participantes da UGRHI-11, 
incluindo os que têm a totalidade de sua área na Unidade, e os que têm a área 
parcialmente nela contida, divididos entre os que são participantes do CBH-RB 
e os que dele não participam. 
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A distribuição da população entre os municípios da UGRHI-11 é a seguinte: 

 
 
População e área:  
 

 A evolução da população da UGRHI-11 tem apresentado duas 
características:  

 - crescimento modesto, se comparado ao resto do Estado, 
principalmente nos últimos 20 anos; o crescimento da população da região, que 
antes acompanhava a média do Estado, em 2000-2009 foi bem inferior (0,3% 
conforme os resultados preliminares do Censo de 2010). Considerando os 
dados adotados pela CRHi, pela estimativa do SEADE, o crescimento entre 
2000 e 2009 seria de 7,0%. Uma vez que para qualquer comparação estatística  
é necessário que a série tenha a mesma base, neste Anexo foram adotados os 
dados fornecidos atualmente pelo SEADE, os mesmos adotados pela CRHi 
para 2008 e 2009, mas não o que foi fornecido para 2007, com números 
altamente superestimados, anteriores à contagem do IBGE de 2007, e 
corrigidos já em 2008 pelo SEADE. Na planilha da Análise dos Indicadores, 
conforme instruções da CRHi, foram mantidos os gráficos feitos com os dados 
fornecidos, tendo porém a obrigação de alertar os leitores que comparações de 
séries com números de bases diferentes não têm qualquer validade estatística. 
Para os comentários e para os gráficos e o texto deste Anexo foram usados os 
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números da mesma base (atuais do SEADE). Para o próximo ano, 
principalmente considerando-se a grande diferença entre o tamanho da 
população contada no censo – 361.224, pelos resultados preliminares, e a 
estimada pelo SEADE ainda para 2009 – 385.073 – será obrigatório refazer 
todas as séries que necessitem dos dados de população usando os resultados 
do Censo de 2010 e interpolações baseadas na variação entre 2000 e 2010.  

 - A variação da taxa de urbanização tem influído mais que o aumento da 
população na qualidade das águas, pelo aumento dos efluentes nas áreas 
urbanas, No censo de 1980 a população urbana da UGRHI-11, antes menor 
que a rural, tornou-se maior, chegando em 2007 a 71% do total, contra 29% da 
rural (Figura 14). Devido ao aumento da urbanização, mesmo com um 
crescimento muito pequeno da população total, a região experimenta aumento 
da população das áreas urbanas e, conseqüentemente, maior necessidade de 
água e saneamento. 
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 Comparação entre percentagens de população rural e urbana na UGRHI-11 

 
Para a área dos municípios e da UGRHi foram adotados os valores  atualmente 
considerados pelo SEADE, sendo para a UGRHi 17.056,37 km2. Não tem 
sentido estatístico considerar valores diferentes para a área nos diversos anos 
da série.   
 
Os indicadores nos quais foi necessário fazer um recálculo para manter a série 
com dados coerentes são apresentados abaixo. 
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FM.01-B – Taxa geométrica de crescimento anual (TGCA) % SEADE 2000/ 
2009  
 
A variação espacial do crescimento populacional entre 2000 e 2009 é mostrada 
abaixo: 

 
 

 

Gráfico número de municípios para diversas taxas de crescimento anual  
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FM.03-A Densidade demográfica 2009 
  

 

 

Gráficos da densidade demográfica dos municípios 
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A taxa de urbanização distribui-se de forma semelhante à da população, 
indicando a tendência da migração para os municípios mais populosos. 

 

 

Gráficos da distribuição da taxa de urbanização nos municípios, por 
faixas percentuais. 
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Dinâmica Social  

FM.04 - Responsabilidade social e desenvolvimento humano 

Nos mapas e gráficos abaixo observa-se que a maior parte dos municípios da 
região apresenta baixos índices econômicos e sociais. 

Isto, combinado à baixa população, resulta, por um lado, em menor demanda 
de água, comparada à de regiões mais desenvolvidas e, por outro, menor 
disponibilidade de recursos para saneamento. 
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A baixa atividade econômica e o baixo nível de investimentos públicos e 
privados refletem-se nos índices sociais IDHM – Índice de desenvolvimento 
humano municipal e IPRS – Índice Paulista de Responsabilidade Social. Neste, 
com duas medições próximas, 2004 e 2006, nota-se variação muito pequena 
nos índices, com dois municípios melhorando e um piorando, mantendo-se a 
média muito baixa. 
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4.2 Indicadores de Pressão 

Observando variações muito grandes de usos e captações nos dados 
fornecidos, foi solicitado novo cálculo ao DAEE-Registro, cujos técnicos 
avaliaram os indicadores a partir dos dados brutos do dia 31/12 dos anos de 
referência (2007 a 2009). Os resultados estão abaixo, e devem ser 
considerados para o planejamento. 

 

P.01 – Demanda de água 

 
 
Pequeno aumento na demanda, tanto superficial quanto subterrânea, 
acompanhando o aumento da urbanização e da atividade econômica. 
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P.02 – Tipos de uso da água 
 

 
 
 
O pequeno aumento de demanda é distribuído de forma quase uniforme entre 
os diversos usos. 
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P.03 – Captações de água 
 
P.03-A Quantidade de captações superficiais em relação à área total da 
bacia e por município (nº de outorgas/ 1000km2) 
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P.03-B Quantidade de captações subterrâneas em relação à área total da 
bacia e por município (nº de outorgas/ 1000km2) 

 
 

 

 

A UGRHI-11 tem um dos menores índices de captação de água superficial por 
área, não sendo este compensado, como no oeste do estado, pelas captações 
subterrâneas, que também são muito poucas na região. 
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P.03-C Proporção de captações de água superficial em relação ao total 
(%) 
P.03-D Proporção de captações de água subterrânea em relação ao total 
(%) 
 

 

 
 

A proporção do número de captações de água subterrânea é bem superior à da 
vazão outorgada; as captações de água superficial usam maior volume de 
água. 
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P.04-A Quantidade de resíduo sólido domiciliar gerado (ton/dia) 

 
 

 
A produção de resíduos sólidos estimada teve pequeno aumento, 
acompanhando o aumento de população. 
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Erosão e Assoreamento 

P.07-A Quantidade de boçorocas em relação à área total da bacia (nº/km2) 

O mapa de boçorocas fornecido pela CRHi, baseado em relatório do IPT/DAEE 
de 1994, indica apenas 3 boçorocas na área da UGRHi. O relatório DAEE/IPT, 
1992 - Orientações para o combate à erosão no Estado de São Paulo - 
Bacia do Paraíba e Litoral Norte e Bacia do Ribeira e Litoral Sul, lista e 
mapeia 245 boçorocas, resultando no índice de 0,014 boçorocas por km2  na 
UGRHi, além de anotar 388 ravinas . Não sabemos a causa de tal 
discrepância. Talvez o relatório parcial não estivesse pronto quanto foi feito o 
mapa geral, indicado como de 1994, ou talvez não tenha sido levado em 
consideração. Mesmo tendo sido identificado grande número de ravinas e 
boçorocas pelo IPT, o indicador não retrata bem a situação da bacia em 
relação à erosão, porque na região são dificilmente mensuráveis as feições 
erosivas lineares, devido a seu pequeno tamanho, controlado pelo substrato de 
rochas cristalinas ou de sedimentares não propícias à formação de boçorocas 
e pela predominância de cobertura vegetal de grande porte. Mais importante 
que a erosão linear, existem extensas áreas sujeitas a erosão laminar e áreas 
suscetíveis a movimentos de massa e subsidência. São identificados 
problemas com erosão nas áreas rurais de: Miracatu, Itariri, Pedro de Toledo, 
Juquiá, Eldorado, Sete Barras e Iporanga e nas áreas urbanas de Miracatu, 
Juquiá, Sete Barras, Eldorado, Registro, Iguape, Iporanga e Apiaí.  

 

 

Combinando as variáveis Geologia, Declividade, Pedologia e Cobertura 
Vegetal resulta o mapa abaixo apresentado, elaborado pela equipe técnica do 
CBH-SIG-Rb, no projeto Levantamento e Monitoramento de Riscos Naturais e 
Apoio à Defesa Civil (RB-145), mostrando 37% da área com baixa, 16% com 
média e 47% com alta suscetibilidade a erosão. No mesmo projeto devem ser 
levantadas em detalhe as áreas suscetíveis a erosão, movimentos de massa e 
inundações e os riscos para a população, resultando em Planos Preventivos de 
Defesa Civil para os municípios. 
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Efeitos de eventos extremos: 

Embora não tenham sido incorporados indicadores relativos aos efeitos dos 
eventos climáticos extremos, estes representam um sério problema na UGRHI-
11, razão pela qual têm sido estudados e estão sendo adotadas medidas para 
mitigação de seus impactos, num trabalho conjunto entre o Comitê da Bacia e 
a Coordenadoria Regional de Defesa Civil de Registro. 

Um possível indicador, que se sugere seja incorporado nos próximos relatórios, 
é a contagem dos habitantes impactados, nos diversos níveis; como, por 
exemplo, no pico das enchentes de 2009, nos municípios dessa 
Coordenadoria: 

 

Desabrigados 310 

Desalojados 10458 

Afetados 10213 

Total 20981 

  

Sendo os níveis definidos como: 

Desabrigadas: desalojadas que necessitam de abrigos temporários. 

Desalojadas: pessoas cujas habitações foram evacuadas, danificadas ou 
destruídas, mas que não necessitam de abrigos temporários. 

Afetadas: pessoas afetadas de alguma forma, não se confundindo com 
desalojadas ou desabrigadas. 

É importante considerar que os eventos climáticos extremos devem aumentar, 
seguindo a média histórica crescente e esperando-se os efeitos das mudanças 
climáticas globais. 

 

Vazões máximas anuais 

Outro indicador importante dos eventos climáticos é a variação das vazões 
máximas nos rios da região. O gráfico apresentado em seguida mostra que 
essas vazões, medidas em Registro e Eldorado, numa série de 1938 a 2009, 
apresentam tendência crescente, ao mesmo tempo que aumenta também a 
distância das vazões máximas nos anos de maiores chuvas das vazões nos 
anos de menores chuvas, tanto nos dados brutos quanto em médias móveis de 
três anos. 
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Vazões Máximas Rio Ribeira de Iguape
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Vazões máximas em Eldorado e Registro, de 1938 a 2009 

 
4.3 Indicadores de Estado 

 

E.04 Disponibilidade per capita em relação à população total  e 
municípios (m3/hab.ano) 
 
Nos mapas abaixo observa-se a distribuição da disponibilidade de água 
superficial e subterrânea entre os municípios, ficando evidente a menor 
disponibilidade nas bordas da bacia e nos municípios onde a captação se dá 
na parte alta das sub-bacias. 
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E.04-A Disponibilidade per capita - Qmédio em relação à população total 
(m3/hab.ano)  

 
 

E.05-A Disponibilidade per capita de água subterrânea (m3/hab.ano)  2009 
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E.01 – Qualidade das águas superficiais   

Abaixo apresentam-se os mapas dos índices de qualidade das águas, 
produzidos a partir dos indicadores fornecidos, reunidos no SIG-Indicadores da 
UGRHI-11. 

 

E.01-A. IQA 
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E.01-C. IVA 

 
 

 

E.01-D - IET 
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E.01-Fósforo total 

 
 

E.01-Coliformes termotolerantes  
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A distribuição espacial dos índices de qualidade de água e de alguns de seus 
componentes, que se revelaram muito importantes na UGRHI-11, como 
Fósforo e Coliformes, indica que os principais problemas de qualidade de água 
permanecem. São eles os esgotos não tratados e a poluição química causada 
pelo complexo minero-industrial de Cajati. 

 

4.4 Indicadores de Impacto 

 

I.01-B Incidência anual de esquistossomose autóctone (n° de 
casos/100.000 hab.ano) 

Os indicadores calculados por bacia não retratam a realidade de cada 
município, no que se refere a doenças de veiculação hídrica. No caso da 
diarréia parte da população não é coberta por postos de saúde, e, destes, não 
são todos os que registram diarréia. Os casos de leptospirose e de óbitos 
decorrentes de doenças de veiculação hídrica também apresentaram índices 
baixos devido à falta de diagnóstico.  Há alta ocorrência de esquistossomose 
nos municípios de Pedro de Toledo e Itariri, ocorrentes por dezenas de anos, 
sem que sejam tomadas medidas eficazes para seu controle. 

 

4.5 Indicadores de Resposta 

 A síntese da situação sanitária é bem visível quando se observa a 
variação espacial do Indicador de Coleta e Tratabilidade de Esgoto da 
População Urbana do Município - ICTEM. 
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Apesar de em 2008 o índice médio do ICTEM ser considerado regular, alguns 
municípios da UGRHI, principalmente do Alto Ribeira, apresentaram ICTEM 
extremamente baixo, ao redor de 1; em 2009 pioraram. 
 
R.05-B Vazão total outorgada para captações superficiais (m3/s) 
R.05-C Vazão total outorgada para captações subterrâneas (m3/s) 
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A vazão outorgada apresentou pequeno aumento, proporcional ao da 
população e da atividade econômica. 
 
R.05-D. Quantidade de outorgas concedidas para outras interferências em 
cursos d’água (nº) 
 

 
 
Também mostram pequeno aumento. 
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R.09-A Quantidade de Unidades de Conservação (UC) (n°) 

A distribuição das Unidades de Conservação na região é ilustrada no mapa 
abaixo, que mostra que a maior parte da área está sob proteção legal.  

O número de unidades foi alterado, sem haver mudança da área, devido à 
reversão da divisão da Estação Ecológica da Juréia. O mapa ilustra a situação 
após essa reversão. 

 
 
 
4.6 Tabelas dos indicadores  

 Em seguida são apresentadas as tabelas dos indicadores, em dois 
grupos:  

• As tabelas originais ou com correções feitas pela CRHi; 

• As tabelas completadas e/ou corrigidas pelo CBH-RB. 

 

4.7 Disco com dados digitais 

É incluído um CD-ROM contendo o SIG-Indicadores, o programa Spring 
e o Relatório de Situação 2010 – Ano de Referência 2009 em formato digital. 
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5. CONCLUSÕES: 
 
 

A situação dos recursos hídricos na UGRHI-11 Bacia Hidrográfica do 

Ribeira de Iguape e Litoral Sul sofreu poucas modificações em 2009 em 

relação aos anos anteriores.  

A UGRHI 11, caracterizada como bacia hidrográfica de conservação, 

apresenta elevada disponibilidade de água superficial em relação à demanda, 

extensa e rica rede de drenagem e alta proporção de cobertura florestal nativa 

e de Unidades de Conservação. Contudo, apresenta baixa densidade 

populacional e carências, expressas pelos diversos indicadores sociais e 

econômicos, como IDH-M e IRPS, além das adversidades impostas por 

dificuldades de acesso à informação, infraestrutura básica precária (como 

estradas, telefonia, disposição de resíduos, saneamento básico) e sistema 

escolar e de saúde deficientes, que levam as instituições atuantes na UGRHI a 

uma grande dependência de recursos humanos, bens materiais e serviços de 

maior complexidade de outras regiões. Este panorama singular, em relação a 

outras UGRHis do interior do Estado, aliado às demais características físico-

naturais, revela a necessidade de estruturação de políticas públicas 

diferenciadas que permitam a conciliação do potencial de conservação com o 

desenvolvimento econômico e social da região. 

Em termos ambientais e de ocupação, o território da UGRHI 11 não se 

apresenta homogêneo. Nos municípios da região de Apiaí e Barra do Turvo 

pode-se observar um desmatamento acentuado, e nesta região, assim como 

na do Alto Rio Juquiá e nos municípios que captam no início de sub-bacias, há 

menor disponibilidade de água superficial, situação que leva a população 

dessas áreas a recorrer à utilização dos recursos subterrâneos.  

Pela proximidade da região metropolitana de São Paulo, os recursos 

hídricos do Alto Juquiá recebem grande pressão causada pelo crescimento da 

malha urbana, estando prevista uma transposição de água para a bacia do Alto 

Tietê, que causa preocupação de que possa gerar escassez hídrica e outros 
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impactos ambientais. Na mesma região a implantação da APRM do Alto Juquiá 

e São Lourenço é uma exigência legal, e tem o apoio e interesse do Comitê 

para sua implantação.  

O Vale do Ribeira e o Litoral Sul possuem na zona rural muitos e 

pequenos bairros e comunidades, grande parte sem acesso a abastecimento 

público de água. Nas zonas das cabeceiras do Ribeira e do Juquiá, com menor 

disponibilidade de água, é priorizado pelo Comitê o atendimento a projetos de 

abastecimento alternativo, incluindo captação de água de chuva e reuso da 

água, também com função de educação ambiental, sendo necessário o 

desenvolvimento de mais projetos neste sentido a médio e longo prazos. 

Como no caso do abastecimento de água, a coleta e o tratamento de 

esgotos públicos são deficientes na zona rural e periurbana, pela ocupação do 

território da bacia por muitos e pequenos agrupamentos populacionais.  Desta 

maneira, sendo inviáveis economicamente a coleta e tratamento convencional, 

são necessárias soluções alternativas para disposição de esgoto. Também, 

muitos domicílios situados em áreas atendidas por redes de esgotos não se 

encontram ligados a estas redes. É necessário estudar profundamente esta 

situação e propor medidas viáveis aos municípios para que se possa efetuar a  

ligação desses domicílios. 

 A zona costeira é uma região frágil do ponto de vista ambiental, 

refletindo a ocorrência de processos erosivos por ação da hidrodinâmica 

oceânica, de assoreamento por material advindo do canal do Ribeira de Iguape 

e de ação antrópica nas áreas de influência mais próximas. Nesta região, e 

também no Alto Ribeira, o turismo condiciona maior demanda de recursos 

hídricos e exige maior infraestrutura de atendimento de coleta de esgotos e 

lixo. Reconhecendo a importância da zona costeira, o Comitê-RB apóia 

estudos acadêmicos e os trabalhos da SMA para o Zoneamento Ecológico 

Econômico e o Gerenciamento Costeiro, e prevê recursos para apoiar sua 

implantação. 
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A UGRHI-11 tem uma rede de monitoramento pluviométrico com 

densidade adequada, mas necessita de integração e automatização dos 

sensores, além da ampliação do monitoramento fluviométrico e da 

disponibilização dos dados em tempo real para defesa civil.  

Sendo a rede de monitoramento de qualidade da água superficial 

existente insuficiente, a ampliação e detalhamento da mensuração deste 

indicador nos principais rios e corpos d’água frágeis da UGRHI tornam-se muito 

importantes para o planejamento de ações para melhoria da qualidade da 

água. 

Não há monitoramento da qualidade e quantidade da água subterrânea, 

sendo sua implantação necessária em face do aumento da demanda nas áreas 

não atendidas pelo saneamento público, bem como em razão da contaminação 

causada por indústrias, postos de combustíveis e por aplicação de agrotóxicos. 

Foi contratado um projeto para seu estudo. 

No contexto geral, a qualidade da água na UGRHi pode ser considerada 

de boa a regular, porém existem problemas em determinadas áreas, como no 

caso da sub-bacia do Jacupiranga, que apresenta altos índices de 

contaminação por fósforo, de acordo com os indicadores monitorados pela 

Companhia Ambiental de São Paulo – CETESB, que demonstram processo de 

degradação dos recursos hídricos. Conforme estudos da Escola de Engenharia 

de São Carlos e do Instituto Oceanográfico da USP, a poluição atinge toda a 

área da sub-bacia do Jacupiranga e se reflete no Ribeira até o estuário. 

Atualmente são efetuados estudos, ligados ao EIA-RIMA do completo mínero-

industrial de Cajati, mas não estão sendo ainda tomadas medidas práticas 

eficientes de controle. No Alto Juquiá foram observados casos de toxicidade, 

que, dada a sua importância, necessitam ser investigados. 

Sendo a bacia do Ribeira de Iguape sujeita historicamente a cheias e 

inundações, a efetivação de medidas não estruturais (estudos e pesquisas, 

monitoramento e planejamento) e estruturais (obras) para seu controle e para 
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minimização dos seus impactos é vital e prioritária, para permitir uma melhor 

convivência da população da bacia com estes eventos hidrológicos. 

De forma semelhante, possuindo grande parte da bacia com 

suscetibidade média ou alta a desastres geológicos (escorregamentos, erosão, 

subsidência em áreas calcárias), é importante o levantamento e monitoramento 

das áreas suscetíveis e daquelas onde já foram detectados riscos ou danos no 

passado recente, para subsidiar os trabalhos preventivos da Defesa Civil, 

prefeituras e outros órgãos competentes. Isto é uma prioridade para evitar 

perdas humanas e materiais, principalmente nas regiões com maior 

concentração de população. Os estudos apontarão as medidas de prevenção e 

mitigação, orientando investimentos futuros do Comitê e ações da Defesa Civil. 

Outra colaboração com a Defesa Civil na UGRHI-11 foi a elaboração do 

Sistema de Gerenciamento de Acidentes com Cargas Perigosas (GEOCAP) 

baseado no SIG-RB, atualmente limitado à BR-116 e com previsão de 

expansão às rodovias estaduais e municipais em 2011. 

A UGRHI tem uma área de aproximadamente 10 mil hectares de matas 

ciliares degradadas. Já existem algumas iniciativas de recuperação, sendo 

agora desenvolvido estudo para definição das áreas prioritárias, sendo 

posteriormente estabelecidas as medidas institucionais e técnicas para a sua 

efetivação. Um dos gargalos da recuperação de áreas degradadas tem sido a 

obtenção de mudas e sementes de espécies florestais nativas. A UGRHI tem 

grande potencial produtor, que pode se tornar uma valiosa contribuição ao 

desenvolvimento sustentável, aliado à geração de renda a comunidades rurais.  

Uma grande parte da bacia do Ribeira de Iguape encontra-se no Estado 

do Paraná, juntamente com a nascente do Ribeira de Iguape e muitos de seus 

afluentes de sua parte superior. Muitas das ações de gerenciamento dos 

recursos hídricos, como a recuperação da qualidade da água e o planejamento 

de sua utilização dependem de ações realizadas na bacia do Ribeira de Iguape 

na sua porção paranaense, sendo assim necessária uma atuação interestadual 

integrada. 
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O incentivo de ações educativas é fundamental para sensibilização e 

mobilização de pessoas, provocando mudanças de postura frente aos recursos 

hídricos, a fim de sua melhor utilização e conservação, bem como ações de 

capacitação e motivação da população para participar na gestão compartilhada 

dos recursos hídricos. São também necessários cursos e materiais educativos, 

tais como o Atlas da Bacia e uma versão do SIG-RB destinada à educação, 

bem como disponibilizar as informações da bacia, obtidas com recursos 

públicos, para outros usos. Estas ações serão também melhor planejadas a 

partir do desenvolvimento do Plano Diretor de Educação Ambiental para a 

UGRHI, em execução.  

A administração dos recursos hídricos, no que concerne ao Comitê da 

Bacia, tem sido realizada de forma eficiente, cumprindo-se os calendários de 

reuniões, eleições, relatórios e planos, com participação dos três segmentos de 

membros do colegiado. A distribuição dos recursos do FEHIDRO tem sido feita 

de acordo com as prioridades fixadas no Plano de Bacia, revistas anualmente. 

O Comitê tem participado ativamente das discussões do Plano Estadual de 

Recursos Hídricos e da revisão do Plano Nacional de Recursos Hídricos, bem 

como dos fóruns regionais, como o do Gerenciamento Costeiro.   

 

 


